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Este livro oferece uma abordagem detalhada e acessível sobre a prá-

tica da divinação em Ifá, proporcionando tanto iniciantes quanto praticantes experientes um entendimento profundo dos fundamen-tos, rituais e interpretações envolvidas nesse sistema ancestral. A obra aborda desde a história de Ifá e seu significado na cultura iorubá, até os aspectos práticos da consulta, interpretação dos Odù, e o papel vital do Babalawo na condução da divinação. Além disso, o livro discute a ética, os tabus, e os desafios enfrentados por aqueles que buscam orientação através de Ifá, enfatizando a importância de seguir corretamente as recomendações espirituais. O manual também destaca como as lições de Ifá podem ser aplicadas no cotidi-ano, ajudando a transformar vidas e trazendo equilíbrio espiritual aos consulentes. Com exemplos práticos e uma linguagem clara, o livro serve como um guia essencial para quem deseja compreender e vivenciar a divinação de Ifá em sua plenitude. 
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Sobre o autor: Marcelo Ramão da Silveira Barbosa (awo Ifalolu Akano Olusoji Oyekale), iniciado em Ifá pelo Arabá Olusoji Oyekale, da cidade de Ijagbo, Estado de Kwara, na Nige-ria, é estudante de esoterismo, de numerologia e da cabala, casado com Claudia, pai de Rainy e Louise. Formado em Geografia, professor de geografia e geógrafo. Entende Ifá como uma ciência, pois o que foge a razão e o orí não su-porta não é Ifá. Sendo antes de qualquer coisa: Ifá é o culto ao Orí 
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O Sistema Oracular de Ifá e a Sabedoria de Olódùmarè O sistema oracular de Ifá nos revela que nem todos os humanos escolheram um bom destino na Casa de Ajala Mopin. 

Olódùmarè, o criador do universo, mantém suas leis físicas, regu-lando o equilíbrio do cosmos. Quando criou o universo, Olódùmarè deu a Ifá a responsabilidade pela divinação, devido à grande sabedoria que ele adquiriu estando ao lado de Olódùmarè durante a cria-

ção. Dessa forma, Ifá detinha os segredos do universo, sendo, por isso, reverenciado com o nome de louvor  Akéréfinúsogbón (o pe-queno sábio). Através dos Odùs, Ifá atua como o intermediário entre os homens e Olódùmarè, sendo a única forma de conexão entre eles. 

Com o tempo, Ifá começou a codificar e catalogar as  ewe (folhas), animais, plantas e minerais que poderiam ser utilizados nas medicinas de Ifá. Orunmila, juntamente com muitos babalawos, começou a realizar experiências com os recursos que estavam à sua disposi-

ção. Utilizando o pensamento, a palavra e a ação, eles aplicaram esses recursos para curar as mazelas das pessoas que buscavam orientação. 

O uso do  ikin (semente de palma de dendê) como sistema divinató-

rio é considerado um dos métodos mais antigos de divinação. Segundo a mitologia iorubá, ele foi trazido pelos filhos de Orunmila quando foram ao Aiyé em busca de seu pai, que havia retornado para lá depois de uma frustração com seus oito filhos ( Iwori Meji). 

Orunmila não voltou, mas deixou para eles 16  ikins, que passaram a ser usados para se comunicar com Ifá. Ao retornarem, começaram a realizar as divinações para aqueles que buscavam orientação. 
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Nígbà tí ẹ bá dé ilé, 

Tí ẹ bá fẹ ́ ní owó, 

Ẹni yìí ni ẹ yẹ kí ẹ bẹ ̀rè. 

Nígbà tí ẹ bá dé ilé, 

Tí ẹ bá fẹ ́ iyawo, 

Ẹni yìí ni ẹ yẹ kí ẹ bẹ ̀rè. 

Nígbà tí ẹ bá dé ilé, 

Tí ẹ bá fẹ ́ ọmọ, 

Ẹni yìí ni ẹ yẹ kí ẹ bẹ ̀rè... 

Ohunkóhun tí ẹ bá fẹ ́ ní rere lórí ilẹ ̀, Ẹni yìí ni ẹ yẹ kí ẹ bẹ ̀rè. 



(Quando vocês chegarem em casa, 

Se quiserem ter dinheiro, 

Esta é a pessoa que deve ser consultada. 

Quando vocês chegarem em casa, 

Se vocês quiserem esposas, 

Esta é a pessoa que deve ser consultada. 

Quando vocês chegarem em casa, 

E quiserem ter crianças, 

Esta é a pessoa que vocês devem consultar... 

Qualquer coisa boa que vocês desejem ter na terra, Esta é a pessoa a quem vocês devem consultar). 



Ifá revela que Olódumarè não é onisciente, ao contrário, ele tem que ser informado, e isto mostra que o africano tradicional tem uma visão do divino muito mais verdadeira que o europeu, pois enquanto o africano é democrático, e delega poderes aos Òrìsà para que possa ajudar aos seres humanos, o Deus europeu é absolutista, 8 



 

concentrando poderes, sem contudo, importar com os fiéis. N.T. 

(ABIMBOLA, 1976). Mas Ifá ensina que nem todos os seres humanos escolheram na casa de Ajala Mopin um bom destino aqui na Terra. Como se pode apreender do seguinte excerto. 

Òwèrè là ń jà 

Gbogbo wa 

Òwèrè là ń jà 

Eni t'o yan'ri rere kò wópò 

Òwèrè là ń jà 

Gbogboo wa 

Òwèrè là ń jà 



Tradução 

Se todos os homens fossem destinados a serem enterrados em caixões, 

A árvore Ìrókò seria extinta na floresta. 

Foi jogado Ifá para duzentos homens, 

Que estavam vindo do Orún para a terra. 

Se todos os homens fossem destinados a serem enterrados em caixões 

A árvore Ìrókò seria extinta na floresta Foi jogado Ifá pra “a luta” 

Que estava vindo do Orún para a terra Nós estamos apenas lutando 

Todos nós 

Nós estamos apenas lutando 

Aqueles que escolheram “um bom destino” não são muitos Nós estamos apenas lutando 
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Todos nós 

Nós estamos apenas lutando 

Apesar de ter esclarecido que nem todos escolheram um bom destino, na casa de Ajala Mopin, Ifá orienta que ao buscar sua sabedoria por meio de uma consulta oracular, se pode alterar o destino que se escolheu antes de renascer no Aiye, dessa forma se entende que o único capaz de alterar o rumo é Ifá, pois como representante de Olodumare, Orunmila sabe de todos os destinos escolhidos pelos seres reencarnados, como só ele sabe, somente ele pode alterar a sina do encarnado. 

 

Entendendo o Sistema Binário de Ifá e os 4 Elementos Primordiais 

O Odu é um conceito fundamental no sistema oracular de Ifá, po-dendo ser entendido como destino, matriz ou código. Este corpo literário, que se apresenta em um conjunto de versos conhecidos como ẹsẹ, é expresso através dos 256 Odù, codificados por um sistema binário de linguagem, determinado por I ou II. 

Esses códigos binários, ao se interligarem, expressam os quatro elementos primordiais encontrados na natureza, que são representados em sua geomância como segue: 

I          I   I          I   I           I I          I   I           I   I         I Esses quatro elementos são: 

•  Fogo (INÁ) 

•  Terra (ÀYÈ) 

•  Água (OMI) 

•  Ar (AFẸ́FẸ́) 

10 



 

•  Àṣẹ (JUNÇÃO DE TODOS ELEMENTOS) O sistema oracular de Ifá revela sua perfeição ao representar elementos universais por meio deste código binário. Esses elementos se dispõem de várias formas aleatórias de conjugação, onde cada Odu contém um ou mais desses elementos, levando em considera-

ção sua disposição – seja acima, abaixo, à direita ou à esquerda. Esse arranjo cria a expressão do portal de comunicação do Odu Ifá. 

Ìyá Odu, a divindade mãe, é a geradora de todos os 16 Odu Méjì e dos 240 Ọmọ Odu. Sua importância é imensa, pois ela detém um àṣẹ universal, sendo a guardiã dos segredos que manipulam os elementos primordiais da matéria. Ela é considerada a mãe de todos os Odù e o núcleo de todo o conhecimento de Ifá, possuindo o àṣẹ 

necessário para dispor os elementos e criar o Odu. 

Ifá, por sua vez, é a voz da criação, a comunicação direta com Oló-

dùmarè (o Criador), e a sabedoria infinita codificada para os iniciados no culto de Ọ̀rúnmìlà Ifá. Essa sabedoria serve como orienta-

ção divina para aqueles que buscam respostas espirituais. Ifá é a voz que reproduz tudo o que já existiu e que voltará a existir, utilizando seu código binário. Não há nada no universo que para Ifá não tenha uma resposta; não existe nada novo que Ifá não compreenda e possa expor através de seu perfeito sistema divinatório. 



Assim, o sistema binário de Ifá, ao integrar os quatro elementos primordiais, oferece uma visão única e profunda da criação e da organização do cosmos, permitindo aos iniciados acessar e compreender os mistérios do universo. 

Em Ifá, o conceito equivalente ao éter (a junção dos quatro elementos da alquimia) é frequentemente relacionado ao termo "Àṣẹ" . O 
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Àṣẹ representa a energia primordial, a força criativa universal que permeia e dá vida a todos os elementos e aspectos do universo. Ele é visto como a essência que unifica e governa os quatro elementos da natureza — Fogo, Terra, Água e Ar — e é a força que dá movimento e direção a toda a criação. 

Em algumas interpretações, também pode ser associado ao conceito de "Ori"  (a cabeça espiritual) ou ao poder divino que emana de Olódùmarè, o Criador supremo. O Àṣẹ, como força cósmica, age como a junção harmoniosa e integrada dos elementos, sendo a substância espiritual que une a matéria e o espírito no ciclo da criação e manifestação. 

Assim, no sistema de Ifá, o Àṣẹ pode ser entendido como a representação do éter, a força que integra e transcende os quatro elementos fundamentais, mantendo o equilíbrio cósmico e espiritual. 

 

O Sistema de Polaridade Binária de Ifá e Sua Matemática Profunda 

O sistema de polaridade binária em Ifá é uma das bases fundamentais da cosmologia e matemática dessa tradição espiritual africana, especialmente entre os povos Yoruba. Ele se apoia na ideia de que todas as coisas e conceitos no universo podem ser divididos em duas polaridades opostas: masculino e feminino, positivo e negativo, luz e escuridão, entre outras. 

 

Matemática e Polaridade no Ifá 

Na matemática de Ifá, essa polaridade binária é representada pelo sistema numérico conhecido como "Odu"  ou "Odus" , que consiste em 256 combinações possíveis. Esses Odus resultam da 12 



 

interação de dois elementos primordiais: o princípio masculino e o princípio feminino. 

•  Odù Meji: Representa quando as duas pernas do Odù possuem a mesma energia. 

•  Omolodù: Refere-se à combinação entre os 16 principais Odus. 

Ao combinar esses dois elementos em diferentes ordens e quantidades, é possível formar os 256 Odus. A probabilidade de se obter um Odù específico na primeira jogada é de 1 em 256. Caso se repita o mesmo Odù na segunda jogada, a chance diminui para 1 em 65.536. 



Comparação com o Sistema Binário 

O sistema de polaridade binária de Ifá pode ser comparado ao sistema binário da matemática moderna usado nos computadores, onde dois dígitos, 0 e 1, representam toda a complexidade numérica. 

Da mesma forma, os 256 Odus de Ifá funcionam como os "dígitos" 

de um sistema binário expandido, permitindo representar diferentes combinações e interpretações. 



O Processo de Divinação em Ifá 

A Divinação de Ifá é um processo profundo e complexo realizado pelos Babalawo, guiados por Orunmila, com o objetivo de buscar respostas e orientação espiritual. Esse sistema é baseado na interpretação dos 256 Odù principais, cada um carregado de versos, mitos, provérbios e ensinamentos que ajudam a decifrar os mistérios da vida e a proporcionar uma compreensão mais profunda do destino de uma pessoa. O processo de divinação segue algumas etapas-13 
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